
PERSPECTIVAS

A 1.ª Trienal de Lisboa, iniciativa de
divulgação cultural levada a cabo
com rasgo e ambição inéditas entre
nós no campo da Arquitectura e do
Urbanismo, inundando as páginas de
jornais e revistas, levou a opinião pú-
EOLFD� D� FRQ K HFHU� R� TX H� GH� P HOK RU� ² � H
p� P X LW R� ² � VH� W HP � IHLW R� HQ W UH� Q y V� Q HVW HV
domínios. E também algo do que se
SRGHUi � ID] HU� � ( VW UX W X UDGD� SRU� W HP DV�
DFRP SDQ K DGD� SRU� FRQ IHUr Q FLDV� H
apresentada em locais emblemáticos,
assumiu-se como um dos aconteci-
mentos maiores do ano no campo da
cultura.
3HUDQ W H� HVW H� r [ LW R� � X P D� TX HVW mR� DSH-
W HFH� FRORFDU� � SRUTX H� Q mR� ID] HU� DOJ R� GH
LGrQ W LFR� Q R� TX H� UHVSHLW D� j V� LQ W HUY HQ -
o} HV� UHFHQ W HV� Q R� SDW ULP y Q LR� HGLILFD-
GR� ² � TX H� VmR� W DP EpP � DUTX LW HFW X UD� H�
em muitos casos, da melhor que se
W HP � IHLW R� HQ W UH� Q y V� Q RV� DQ RV� P DLV� UH�
centes? Com a sua comprovada
H[ SHULrQ FLD�� FRP � D�UHVSRQ VDELOLGDGH
que lhe advém de representar um
sector que tem dado provas de valia
Q D�FRQ FUHWL]DomR� GH�SURMHFW RV� GH�HOH�
vado merecimento, porque não o
GECoRPA, com a colaboração da
Ordem dos Arquitectos, meter om-
bros a tal iniciativa, para demons-
W UDU� TX H�D�H[ FHOrQ FLD�Q mR� VH�FRQ ILQ D
jV� FRQ VW UX o} HV� GH�UDL]"
Longe vão os tempos em que a
' * ( 0 1 � VH� HP SHQ K RX � ] HORVDP HQ W H
na "reintegração na traça primitiva"
dos nossos monumentos nacionais,
salvando a muitos da ruína, mas
FDLQ GR� SRU� Y H] HV� HP � H[ FHVVRV� GH� SX �
ULVP R� TX H� VDFULILFDUDP � Y DOLRVRV� W HVW H�
munhos patrimoniais. Hoje, a visão é
P DLV� DP SOD� � VHP � GHL[ DU� GH� VHU� ULJ R�
rosa, e apoiada em convenções inter-
Q DFLRQ DLV� � 7UDW D� VH� � P X LW DV� Y H] HV� � Q mR
só de preservar a herança, mas de a
DGDSW DU� D� Q RY RV� X VRV� H� H[ LJ r Q FLDV� � (
RV� H[ HP SORV� � HQ W UH� Q y V� � VmR� Mi � Q X P H-
URVRV� � HQ Y ROY HQ GR� HGLItFLRV� S~ EOLFRV

ODomR� � R� 3DOi FLR� GR� ) UHL[ R� H� D� $ OIk Q �
dega, no Porto, o Palácio da Pena, o
Pestana Palace e a estação do Rossio? 
$ OpP � GH� GH] HQ DV� GH� RX W URV� � P DLV� P R�
GHVW RV� � TX H� VH� W rP � P X OW LSOLFDGR� SHOR
País, como a Biblioteca Municipal Or-
lando Ribeiro, em Telheiras. E até pa-
lácios da antiga aristocracia, como o
GH� 3RUW R� & RY R� � HP � / LVERD� � UHTX DOLIL�
FDGR� H� UHX W LOL] DGR� SRU� X P D� HP SUHVD
seguradora. E conventos, como o de
Santa Clara, no Porto? E ainda a
adaptação para o Ensino Superior,
S~ EOLFR� H� SULY DGR� � GH� GH] HQ DV� GH� HGL�
ItFLRV� � GH� 1 RUW H� D� 6 X O� � FRP R� D� ( VFROD
Superior Agrária de Ponte de Lima e
D� H[ HP SODU� UHFRQ Y HUVmR� GR� SDW ULP y -
nio industrial da Covilhã? E até caste-
ORV� P HGLHY DLV� UHY LW DOL] DGRV� � FRP R� RV
de Óbidos, Montemor-o-Velho e Por-
W DOHJ UH� ² � HVW H� Q R� k P ELW R� GR� 3URJ UDP D
POLIS, cujo sucesso é bem patente na
H[ W UDRUGLQ i ULD� UHFRQ Y HUVmR� GR� FRQ �
vento de S. Sebastião.
( � � Mi � DJ RUD� � SRUTX H� Q mR� UHIHULU� D
H[ HP SODU� H� LQ pGLW D� UHFRQ VW UX omR� GRV
3DoRV� GR� & RQ FHOK R� GH� / LVERD� � TX H� IRL
muito para além da reparação dos
GDQ RV� GR� LQ Fr Q GLR"� ( � DV� UHFHQ W HV� UH�
conversões para multi-usos das pra-
ças de touros de Lisboa, Elvas, Évora
e Angra do Heroísmo?
Num quadro em que a reabilitação
X UEDQ D� HVW i � ILQ DOP HQ W H� Q D� RUGHP � GR�
-dia, depois de décadas e décadas de
GHVDW HQ omR� H� LQ F~ ULD� � D� H[ SRVLomR� VX �
J HULGD� UHY HODULD� j � RSLQ LmR� S~ EOLFD� � H
DW p� DRV� SURILVVLRQ DLV� � X P � FRQ MX Q W R� GH
UHDOL] Do} HV� TX H� VX USUHHQ GHULD� SHOD
TX DQ W LGDGH� H� SHOD� TX DOLGDGH� � DILU�
mando-se como valores a cultivar e
enaltecer no campo da arquitectura e
da construção. 
$ TX L� ILFD� � SRLV� � R� GHVDILR�

e particulares, e estendendo-se a todo
o país. Todavia, não se lhes tem dado
D� LP SRUW k Q FLD� TX H� P HUHFHP � � FRQ MX -
gando a preservação, ou até o resgate
GD� SUp� H[ LVW r Q FLD� � FRP � D� TX DOLGDGH
GR� TX H� OK H� p� DFUHVFHQ W DGR� � FRP R� H[ �
pressão da contemporaneidade.
Não é possível, no quadro destas li-
Q K DV� � ID] HU� X P � LQ Y HQ W i ULR� GHVVDV� LQ -
tervenções. Mas como não lembrar
algumas pousadas, como as de Ar-
raiolos, Flor da Rosa ou Bouro? E a
TX DOLILFDomR� GH� P X VHX V� � FRP R� R
Grão-Vasco, o Municipal de Almada,
o Centro de Artes Visuais de Coim-
bra e o de Angra do Heroísmo? E
centros culturais, como os de Vila
Flor e de Couros, em Guimarães, a
Casa da Cerca em Almada e o de
Cascais? E teatros, como o Faialense,
o de Braga, o Micaelense e o S. Luís e
7DERUGD� HP � / LVERD"� ( � DLQ GD� HGLItFLRV
emblemáticos, como a Cadeia da Re-

A propósito do sucesso da trienal de Arquitectura
Um desafio

NUNO TEOTÓNIO PEREIRA,
Arquitecto

Remodelação do Rossio
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